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SOJA - SACA 60 kg
Dia	 Preço
05/11/20................................ R$ 148,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
05/11/20..................................R$ 69,50

TRIGO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
05/11/20.................................. R$ 77,00

Fonte: Deral/Seab

Governador pede apoio da União contra crise hídrica
	 Governador Car-
los Massa Ratinho Junior 
se reuniu com o ministro 
do Desenvolvimento Re-
gional, Rogério Marinho. 
Estado passa por uma 
das maiores estiagens da 
sua história.
	 O governador 
Carlos Massa Ratinho 
Junior se reuniu nesta 
quarta-feira (4) com o 
ministro do Desenvolvi-
mento Regional, Rogé-
rio Marinho, em Brasília, 

e pediu apoio da União 
no enfrentamento da cri-
se hídrica que assola o 
Paraná desde o começo 
do ano. O Estado passa 
por uma das maiores es-
tiagens da sua história e 
está sob regime de emer-
gência nessa área há 
mais de 180 dias – o de-
creto que prorroga essa 
condição por mais 180 
dias foi editado na sema-
na passada.
	 “Estamos muito 

preocupados com essa 
situação. É uma dificul-
dade adicional em meio 
à pandemia. Estamos 
tentando novas parce-
rias com a União para 
acelerar investimentos 
que serão essenciais 
nos próximos meses”, 
afirmou o governador. 
“Nesse momento preci-
samos do apoio da po-
pulação e de todos os 
entes públicos, de Bra-
sília ao menor município 

do Estado”.
	 De agosto a ou-
tubro, o regime de chuvas 
ficou entre 50% e 70% 
abaixo da média no Pa-
raná, com uma situação 
ainda mais preocupante 
na Região Metropolitana 
de Curitiba. O déficit hí-
drico na região, onde o 
impacto no abastecimen-
to público é mais grave, 
foi de 650 milímetros nos 
últimos 12 meses. O ro-
dízio atual nas unidades 
consumidoras é de 36 
horas em 36 horas, dada 
a situação crítica dos re-
servatórios, que estão 
com 27,5% de capacida-
de.
	 E não é apenas 
o abastecimento de água 
que fica comprometido 
com a falta de chuvas. A 
estiagem é ruim para o 
meio ambiente, aumenta 
o risco de queimadas e 
reduz a qualidade do ar, 
causando vários proble-
mas respiratórios, além 
dos impactos danosos 
para a economia, afetan-
do a agricultura, a produ-
ção industrial e o forneci-

mento de energia.
	 A solução ainda 
vai demorar, segundo o 
Simepar. A previsão é 
que a estiagem se pro-
longue, pelo menos, até 
as próximas chuvas de 
verão, entre dezembro 
e fevereiro do ano que 
vem. Além disso, o Pa-
raná pode ser impac-
tado pelo fenômeno La 
Ninã. O resfriamento das 
águas do Pacífico pode 
ter como consequência 
um verão mais seco no 
Estado, justamente quan-
do são esperadas as chu-
vas mais intensas.
	 “É um momento 
urgente. Estive em Bra-
sília para buscar apoio 
nessa pauta que tem 
nos preocupado. É uma 
luta que envolve nossa 
bancada de senadores e 
nossos deputados. Pre-
cisamos encontrar alter-
nativas para minimizar o 
impacto da seca e para 
estimular, ainda mais, o 
uso consciente da água”, 
destacou o governador.

MONITOR
	 Paraná integra 

o Monitor de Secas do 
Brasil, instituído pela 
Agência Nacional de 
Águas e Saneamento 
Básico (ANA), que faz 
o acompanhamento re-
gular da escassez hídri-
ca no País. No balanço 
mais recente, divulgado 
pelo monitor em setem-
bro, o Paraná era o Esta-
do com a situação mais 
crítica entre as 19 unida-
des da federação moni-
toradas.

INVESTIMENTOS
	 Como parte 
dos investimentos nes-
sa área, a Sanepar cor-
re contra o tempo para 
entregar a Barragem 
de Miringuava, em São 
José dos Pinhais. Com 
investimentos de R$ 160 
milhões, a barragem vai 
incrementar 38 bilhões 
de litros de água na re-
servação do Sistema de 
Abastecimento Integrado 
de Curitiba (Saic), forma-
do pelas barragens Iraí, 
Passaúna, Piraquara I e 
Piraquara II. A capacida-
de de produção de água 
passará dos atuais 1.000 

litros/segundo para 2.000 
litros/segundo, abaste-
cendo cerca de 650 mil 
habitantes.
	 Em meio à cri-
se hídrica, o Governo 
do Estado e a Sanepar 
também pretendem criar 
uma reserva hídrica junto 
ao Rio Iguaçu. A proposta 
prevê a implantação de 
um sistema de reservató-
rios lineares capaz de ar-
mazenar volume superior 
a 100 bilhões de litros de 
água.
	 Pelo projeto, se-
rão feitas intervenções 
em uma área total de 17 
mil hectares, abrangendo 
as quatro barragens do 
Sistema de Abastecimen-
to Integrado de Curitiba 
e Região Metropolitana. 
Ao todo, haverá estrutu-
ração em 97 quilômetros 
lineares ao longo do tra-
çado do Rio Iguaçu, entre 
os municípios de Quatro 
Barras e Porto Amazo-
nas. Os reservatórios 
lineares serão criados 
com a interligação de ca-
vas já existentes.

fonte: aen.pr.gov.br

Copel alerta sobre incêndios em áreas de preservação de Usinas
	 O risco de quei-
madas florestais que 
está elevado este ano 
preocupa também a Co-
pel, que cuida de 13 mil 
hectares no entorno dos 
reservatórios de usinas 
hidrelétricas.O traba-
lho de proteção feito 
pela Companhia inclui 
a vigilância constante 
para evitar a devas-
tação causada por in-
cêndios, além de coibir 
ocupações, aberturas 
de acesso, construções 
irregulares, atividades 
ilegais de extração de 
madeira e caça.
	 O capitão Bruno 
José Guedes Fidalgo, 
do Corpo de Bombei-
ros de Telêmaco Borba, 
alerta que a combina-
ção de vegetação seca 
após o inverno e a bai-
xa umidade do ar são 
fatores críticos, mas os 
incêndios são na maio-
ria dos casos resultados 
da ação humana. "Mui-
tas vezes, as pessoas 
vão pescar ou passar o 
dia na mata, acendem 
fogueiras e perdem o 
controle da situação. Há 
também pessoas mal in-
tencionadas que ateiam 
fogo na vegetação para 

abrir clareiras, em am-
bos os casos o funda-
mental é respeitar a le-
gislação ambiental que 
proíbe uso de fogo em 
áreas de preservação”, 
diz.
	 Na semana pas-
sada, o oficial liderou 
uma força-tarefa com 
equipes do Corpo de 
Bombeiros, da Copel e 
da Klabin para comba-
ter um incêndio em uma 
das ilhas existentes do 
reservatório da Usina 
Governador Jayme Ca-
net Junior (Usina Mauá), 
que fica no rio Tibagi, 

entre Telêmaco e Orti-
gueira.
	 A área de mais 
de 240 hectares de mata 
nativa preservada na 
Ilha Grande estava ame-
açada pelo fogo que se 
espalhava rapidamente 
com o tempo seco e o 
vento - condições que 
tornavam o trabalho de 
combate às chamas 
bastante perigoso.
	 Foram quatro 
dias de trabalho com 
equipes que faziam o 
trabalho por terra usan-
do abafadores e bomba 
costal enquanto uma 

aeronave sobrevoava o 
local captando água do 
reservatório para ajudar 
a apagar as chamas. O 
incêndio foi totalmente 
extinto somente na sex-
ta-feira (30).
	 O técnico da 
Copel, Joel Serenato 
Martins, que trabalha na 
inspeção fundiária no re-
servatório da Usina des-
tacou a importância da 
ação coordenada e rápi-
da. "Além da preocupa-
ção com a mata nativa, 
estávamos apreensivos 
com os animais que ha-
bitam a ilha, havia mui-

tos focos de incêndio 
espalhados e, caso não 
houvesse uma interven-
ção imediata, esses ani-
mais seriam cercados 
pelo fogo e acabariam 
morrendo", afirma.
	 Segundo o capi-
tão Fidalgo, a presença 
de fogo em diferentes 
pontos da ilha verificada 
durante os sobrevoos 
sugere um caso de in-
cêndio criminoso. “Exis-
tia madeira de lei corta-
da e separada em toras 
no local. O mais prová-
vel é que alguém tentou 
limpar o terreno para 
retirar dessa madeira de 
forma ilegal e a situação 
saiu do controle”.

SEGURANÇA
	 Ele também des-
taca que a providência 
imediata a ser tomada 
em caso de identificação 
de um foco de incêndio 
é comunicar o Corpo 
de Bombeiros ligando 
para o número 193. “Já 
houve registro de vá-
rios acidentes e óbitos 
em incêndios florestais 
porque a propagação 

é rápida e a pessoa pode ficar sem rota de fuga. 
Mesmo o combate inicial ao fogo deve ser feito so-
mente se houver segurança para isso, com rotas 
de fugas livres e acesso próximo a fontes de água. 
Caso contrário, deve-se aguardar ajuda”, orienta.

fonte: aen.pr.gov.br


		2020-11-05T16:11:03-0300
	EDITORA GRANDES SERTOES VEREDAS LTDA:04321967000126




